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BÓRAX (borax) - Mineral do Grupo dos Boratos. Na2B4O5(OH)4.8H2O. Do árabe bauraq ou buraq (branco). 

 

Cristalografia: Monoclínico, classe prismática (2/m). Grupo espacial e malha unitária: C2/c ou A2a, ao = 11,8580Å, 

bo = 10,6740Å, co = 12,1970Å,  = 106,680º, Z = 4. 
 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
 

Ângulo de difração 2  ( ,   1,540598 Å)θ CuKα λ =1
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Figura 1 – posição dos picos principais do bórax em difratograma de raios X (modificado de Morimoto, 1956). 

 

Hábito: normalmente maciço. Também ocorre como eflorescências, formando crostas, incrustações, agregados 
terrosos e colunares. Os cristais são normalmente prismáticos pequenos a grandes, semelhantes a cristais de 
piroxênios. A seção basal dos cristais de bórax possui oito lados ou seis (pseudo-hexagonais). São um pouco 
achatados em {100}, tipicamente distorcidos. Geminação: rara em {100}. 
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Figura 2 – cristais de bórax. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 

 

Propriedades físicas: três direções de clivagem, uma clivagem perfeita {100}, uma menos perfeita {110} e uma 
descontínua {010}; fratura: conchoidal; quebradiço; Dureza: 2-2,5; densidade relativa: 1,71-1,72 g/cm3; solúvel em 
água; rapidamente desidrata para tincalconite; sabor ligeiramente alcalino adocicado; diamagnético. Translúcido a 
opaco; incolor ou branco, amarelo, cinzento, esverdeado; cor do traço: branco; brilho: vítreo a resinoso, pode ser 
terroso. 
 

Propriedades óticas: Cor: incolor em luz transmitida. Relevo: moderado a forte negativo, n < bálsamo ( = 1,4466-

1,447,  = 1,4687-1,470,  = 1,4717-1,472). Orientação:  = b, β  b = 33º-36º,   a = 16º-19º. Plano Ótico (PO): 

normal a (010). Biaxial (-).  = 0,025-0,0251. 2V = 39º-40º. Dispersão: distinta a forte, cruzada, r > v. 
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Figura 3 – A) orientação ótica de cristal de bórax (modificado de Nesse, 2004). B) carta de cores mostrando o intervalo 

das cores de interferência e valores de birrefringência máxima ( =  - ) de cristais de bórax com espessura de 0,030 
mm. 

 

Composição química: Borato básico hidratado de sódio. (1) Na2B4O5.(OH)4.8H2O. 
 

 (1) 

B2O3 36,51 

Na2O 16,26 

H2O 47,23 

Total 100 

 

Propriedades diagnósticas: hábito dos cristais, solubilidade em água, sabor adocicado, gênese, ocorrência e 
propriedades óticas (índice de refração muito baixo, birrefringência moderada e dispersão forte). Escala de fusibilidade 
(von Kobell): 1-1,5 após aumentar de volume, gerando vidro transparente. Distingue-se da tincalconita por esta ser 
uniaxial (+) e ter birrefringência menor. A kernita possui índices de refração sensivelmente maiores, birrefringência e 2V 
maiores. 

 

Gênese: mineral formado em depósitos evaporíticos (em lagos salgados). Normalmente ocorre bem cristalizado. 
Ocorre nas margens e fundos dos chamados lagos de bórax (geralmente associado a halita e soda). Também ocorre 
como eflorescências em regiões áridas. 
 

Associação mineral: ocorre associado a inyoíta, ulexita, colemanita, kernita, kurnakovita, trona, aftitalita, glauberita, 
calcita, salitre-do-Chile, gaylussita, hanksita, halita, gipso. 

 

Usos: é o mineral de minério de boro mais importante. É usado na fabricação de porcelanas esmaltadas; em 
revestimentos de ferro e aço, em utensílios domésticos; na glasura de louças, porcelanas, telhas e materiais sanitários; 
na fabricação de vidro; é aplicado no tingimento de tecidos, na conservação de couros e peles; como dissolvente de 
caseína; de mistura com o ácido bórico, em solução aquosa, como solução extintora de fogo; na refinação de metais e 
ligas em soldas, em gomas e em sabões; como micronutriente na agricultura; em farmácia, em cosméticos, etc. A 
maior produção está nos estados da Califórnia e de Nevada (EUA). 
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